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����Obra  de  SHMUEL EISENSTADT, segundo a qual o Estado provém da politização 

de conflitos de interesses, consolida-se com a universalização do político e é 

tanto mais forte quanto o mesmo político se diferencia do social. Considera o 

império como uma forma pré-moderna e pré-estadual, visando um acabamento 

futuro e não como uma categoria autónoma. 

�O Estado Moderno surge quando se supera o corporativismo medieval e se dá a 

dissolução das sociedades tradicionais, bem como a especialização dos papéis 

especiais. Só então o indivíduo se liberta do círculo dos grupos estamentais – a 

aristocracia, as comunas e as corporações. O Estado moderno é, deste modo, 

entendido como ponto de chegada de um processo de centralização das 

estruturas políticas.  

�Liberta recursos de poder aprisionados pelas anteriores ordens e leva ao 

surgimento de um novo mercado de recursos políticos, onde o poder está 
disperso.  

�Obedece a três princípios –despersonalização (as instituições estaduais são 

independentes da figura do Príncipe), permanência (as instituições es taduais 

estão ao abrigo da competição política que potenciam) e democraticidade. 
 


